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1 INTRODUÇÃO

A preocupação com o uso de energias limpas vem crescendo acentuadamente, sendo a dependência da matriz energética mundial nos combustíveis fósseis um dos mais notáveis problemas. Além de serem alguns dos principais responsáveis pelo efeito estufa, estes combustíveis estão disponíveis em reservas limitadas. Uma solução tecnológica é a utilização do biodiesel, já que este combustível apresenta diversas vantagens como sustentabilidade, redução das emissões dos gases do efeito, elevado número de cetano, boa eficiência de combustão, além de contribuir para o crescimento regional e da agricultura, entre outros[1].


Atualmente, a maior parte do biodiesel produzido no planeta é derivado de óleos de soja e canola[1], que são produtos utilizados na indústria alimentícia. Porém, a pesquisa para a produção de biodiesel derivado de matéria-prima que não seja de consumo humano e que ocupe áreas improdutivas ou florestas degradadas, tem adquirido atenção. Dentre estas matérias-primas, surge como opção a mostarda branca (Sinapis alba L.), considerada imprópria para consumo em alguns países, pois de 18 a 49% do seu teor de lipídeo (28-45% de óleo na semente)[2] é ácido erúcico - tóxico em altas concentrações. Além do mais, trata-se de uma espécie mais tolerante à seca, umidade, calor e frio que a canola[3].


Segundo Bannikov (2012), ésteres metílicos de óleo de mostarda já foram testados em motores a diesel de injeção direta, apresentando bom desempenho, tanto no motor como na emissão de gases poluentes. Levando em conta as características citadas acima, a semente de mostarda é uma boa candidata pra obtenção de biodiesel[4].
2 MATERIAIS E MÉTODOS

Neste trabalho, será avaliada a produção de biodiesel através da reação de transesterificação do óleo de mostarda com metanol, utilizando hidróxido de potássio e acido sulfúrico como catalisadores. Com o intuito de analisar os efeitos dos parâmetros de reação no rendimento do processo[5], foi realizado um planejamento experimental fatorial completo com três fatores e dois níveis (23). Os parâmetros analisados serão: razão de álcool: triglicerídeo (3:1 e 9:1), percentual de catalisador (0,5% e 1%), e temperatura (60 e 90ºC).


Na primeira etapa do processo, 20g de óleo de mostarda são reagidos com metanol e KOH por uma hora. Após este período, a mistura de reação é acidificada por 30 min com H2SO4, o metanol é recuperado em rotaevaporador e a mistura restante (glicerol e éster) é colocada em funil de decantação por, no mínimo, 24h, para a total separação das fases. Na etapa seguinte, é realizada a reação de esterificação, que ocorre por 1h, com metanol e catalisador (H2SO4), seguida por lavagem e purificação do produto final, o biodiesel.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Até o dado momento, possuímos apenas resultados preliminares, os quais se mostraram satisfatórios. Para a conversão da reação de transesterificação, as porcentagens de conversão variaram entre 56,3% e 66,6%. Resultados um pouco abaixo do esperado, que para o biodiesel metílico é aproximadamente 75%[6]. Já para o rendimento da transesterificação, conseguimos valores que variaram entre 87% e 94,6%.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas próximas etapas do trabalho, serão concluídas as reações previstas no planejamento experimental e, com o objetivo de avaliar a influência da temperatura e razão entre álcool e catalisador com o triglicerídeo, será executada a análise estatística dos resultados das reações. Além disso, será realizada a caracterização do biodiesel obtido.
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